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DIPLOMACIA

Encontro com Trump 
é prioridade para Lula
Petista tenta viabilizar uma reunião com o presidente dos Estados Unidos durante a cúpula do G7, na França, para discutir a 
ameaça de novas tarifas sobre produtos brasileiros. O governo quer ampliar a cooperação no combate ao crime organizado

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva pretende exe-
cutar, hoje, o plano para 
tentar uma reunião com 

o líder dos Estados Unidos, Do-
nald Trump. A ideia é que a conver-
sa  ocorra na cúpula dos sete paí-
ses democráticos mais industriali-
zados do mundo (G7), que vai até 
quarta-feira, em Évian, na França. 
O Brasil, embora não faça parte do 
G7, quer aproveitar o fato de ter si-
do convidado para a reunião e re-
percutir com Trump se o presiden-
te norte-americano vai aprovar um 
novo tarifaço a produtos brasileiros 
recomendado pelo Escritório do 
Representante Comercial dos Es-
tados Unidos (USTR). 

As novas tarifas, anunciadas 
pelo USTR sob justificativas de o 
Brasil adotar práticas desleais de 
comércio (taxa de 25%) e impor-
tar produtos de países que prati-
cam trabalho forçado (12,5%), ain-
da precisam do aval do presidente 
dos EUA para entrar em vigor. Ao 
serem anunciadas, no início de ju-
nho, a possível nova taxação foi cri-
ticada publicamente por Lula, que 
relembrou a fala de Trump sobre 
ter uma “química” com o presiden-
te brasileiro, para cobrar uma reu-
nião com o presidente dos EUA.

“Trump, faz o seguinte, você 
disse que pintou uma química. 
Quem anunciou isso (a taxação) 
não foi você e nem eu. Então, você 
me deve uma reunião, e eu devo 
uma para você”, disse Lula, em dis-
curso realizado na inauguração do 
Hospital Universitário da Universi-
dade Federal de Catalão, em Goiás.  

Necessidade do diálogo 

Assim como Lula e Trump se 
encontraram durante assembleia 
da Organização das Nações Uni-
das (ONU), realizada na Malásia, 
em dezembro passado, interlocu-
tores do petista reconhecem haver 
essa possibilidade, na cúpula do 
G7, mesmo sem ter ocorrido um 
agendamento prévio entre os dois 
países. A participação do líder bra-
sileiro é avaliada como estratégica 
por especialistas. “Não está confir-
mado esse encontro informal com 
Trump, mas, independentemente 
disso, o G7 é um fórum importante 
para o Brasil se posicionar e bus-
car o apoio de outros países den-
tro do contexto dessa reunião”, dis-
se a professora Cristina Pecequilo, 
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Chanceler e diretor da PF na comitiva
O diretor-geral da Polícia 

Federal, Andrei Rodrigues, e 
o ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, inte-
gram a comitiva de Lula na 
França.  A ida do representan-
te da PF a uma possível reu-
nião com Trump sinaliza que, 
além das negociações sobre 
tarifas anunciadas pelo USTR, 
o tema da segurança pública 
será discutido entre os líderes 
de Estado.

Interlocutores do Planalto afir-
mam que o brasileiro pretende 
pautar uma cooperação entre 
Brasil e EUA de combate ao cri-
me organizado como uma forma 
de fortalecer o diálogo. Essa pro-
posta focará no combate ao crime 

transnacional, envolvendo áreas 
como lavagem de dinheiro e trá-
fico de armas.

Embora na possível reunião 
entre Lula e Trump o combate 
ao crime organizado esteja na 
pauta, o Planalto avalia ser di-
fícil uma reversão da classifi-
cação das facções criminosas 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC) e Comando Vermelho 
(CV) como grupos terroristas. 

O entendimento do Planalto é 
de que, no curto prazo, modificar 
a decisão logo após a adoção seria 
admitir que ela não foi bem pen-
sada. Os Estados Unidos classifi-
caram as duas facções criminosas 
como organizações terroristas no 
dia 5 de junho.

Protecionismo

Além de buscar a reunião com 
Donald Trump, a ida de Lula à cú-
pula do G7, na França, terá o obje-
tivo de discursar — sem citar nomi-
nalmente o presidente dos EUA — 
contra o protecionismo e em prol 
de relações comerciais focadas no 
multilateralismo. 

Na programação da cúpula dos 
sete países democráticos mais in-
dustrializados do mundo, o presi-
dente do Brasil — na condição de 
convidado — vai discursar amanhã. 
As atividades de hoje vão abranger 
apenas os países-membros do G7: 
Estados Unidos, Reino Unido, Cana-
dá, Alemanha, Itália, Japão e a Fran-
ça, anfitriã da cúpula do grupo. (FAL) O diretor-geral da PF vai participar das conversas com interlocutores do governo dos Estados Unidos
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docente de relações internacio-
nais da Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp).

A conversa entre Lula e Trump 
é vista como um passo importan-
te para que o Brasil se posicione 
antes do fim do prazo para a to-
mada de decisão dos EUA sobre 
a investigação da Seção 301, da-
qui a um mês. “Um eventual en-
contro entre os chefes de Estado, 
à margem do G7, pode desempe-
nhar papel estratégico relevante 
na contenção de medidas unilate-
rais de natureza comercial. O diá-
logo direto de alto nível pode fun-
cionar como mecanismo de deses-
calada, permitindo ao Brasil apre-
sentar esclarecimentos políticos e 

técnicos antes da consolidação de 
eventuais sanções”, destacou Iza-
bela Jamar, advogada especialista 
em Comércio Exterior.

Contudo, ressalta Leandro Bar-
celos, diretor de Estratégia e Políti-
ca Comercial da 7IBS Consultoria, 
como o Brasil optou por priorizar 
a negociação via Grupo de Traba-
lho, é preciso ter cautela nesse pos-
sível encontro. “Nesse formato, a 
conversa serve para manter o ca-
nal aberto e dar cobertura política 
ao grupo técnico, desde que o en-
contro seja controlado. Um contato 
mal preparado, com fricção públi-
ca, faria mais mal do que bem, e é 
exatamente por isso que o Planalto 
age com cautela”, explicou.

Risco da Seção 301

Para Barcelos, a investigação é 
séria, e nem mesmo mudanças de 
governos podem significar o fim de 
uma tarifa oriunda da Seção 301, 
por isso, a importância em evitá-la. 
“O ponto de partida é encarar a li-
ção chinesa com seriedade: tarifas 
da Seção 301 são pegajosas e as so-
bretaxas impostas à China em 2018 
sobreviveram à troca de governo 
e foram mantidas por Joe Biden, o 
que mostra que, uma vez aplicada, 
a tarifa raramente é revertida; por is-
so, a prioridade absoluta é impedir 
a imposição antes de 15 de julho, e 
não tentar desfazê-la depois, sobre-
tudo porque a proposta de 25% pode 

“empilhar” sobre os 12,5% da inves-
tigação de trabalho forçado, chegan-
do a 37,5% cumulativos”, alertou. 

Setores da economia brasileira 
estão nervosos justamente por esse 
quesito. Na visão de Jamar, o Brasil 
precisa fazer a lição de casa. “A ex-
periência internacional demonstra 
que a Seção 301 pode ter impactos 
significativos nas relações comer-
ciais, sobretudo quando aplicada 
de forma abrangente. É essencial 
o Brasil revisar políticas públicas 
eventualmente questionadas, apri-
morar a governança regulatória e 
garantir maior transparência nos 
processos que envolvam comércio 
exterior, investimentos e proprie-
dade intelectual”, defendeu. 

Um contato mal 
preparado, com fricção 
pública, faria mais 
mal do que bem, e é 
exatamente por isso 
que o Planalto age com 
cautela”

Leandro Barcelos, analista


